
ANÁLISE DA FLUÊNCIA DE FALA NO RECONTO DE 
ESCOLARES DO ENSINO FUNDAMENTAL I E II

INTRODUÇÃO 
Para que haja fluência na emissão, é necessária a sincronização entre o desenvolvimento cognitivo, as 
habilidades motoras e as de linguagem para, posteriormente, ocorrer a integração  entre a semântica, o 
vocabulário e a velocidade de  fala(1).  Assim como a fluência de fala depende do desenvolvimento da 
linguagem, a leitura depende da fluência, ou seja, para uma leitura proficiente é necessária a integração 
entre o reconhecimento das palavras e a compreensão visual, a decodificação semântica e o processamento 
da palavra, de forma rápida e automática(2). Como um dos resultados da compreensão de leitura, considera-se 
o reconto, que corresponde à capacidade de acessar a representação mental e a evocação oral da história lida. 
Esta capacidade permite que o indivíduo estruture e organize a informação recebida, além de fazer pequenos 
ajustes, como descrever a história sob o seu ponto de vista, salientando o que para ele é mais importante.

OBJETIVO 
A fim de avaliar as variáveis que podem ocorrer durante o processo de organizar, sincronizar e rememorar a 
relação entre os fatos, o presente estudo teve como objetivo analisar a fluência de fala durante o reconto, em 
escolares do ensino fundamental I e II, por meio da evocação de um texto lido.

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

De acordo com o teste de Mann-Whitney, os escolares do ensino fundamental II apresentam maior velocidade 
de fala tanto em palavras (p<0,001) quanto em sílabas por minuto (p<0,001) e menor porcentagem de 
descontinuidade de fala (p=0,031) do que os escolares do ensino fundamental I.

CONCLUSÃO 
Partindo do pressuposto  de  que a leitura evolui com o avançar da  escolaridade(4,5)  explica-se, por 
analogia, o melhor desempenho nos escolares do ensino fundamental II, em termos de velocidade de 
fala e frequência de rupturas. Nesta idade há maior acurácia de leitura e compreensão, o acesso ao léxico 
é mais rápido e a sua produção oral demonstra mais proximidade da sua intenção, pois o indivíduo 
consegue desenvolver longas sequências de sílabas, sem esforço, com as emissões rápidas e 
contínuas. O estudo pode contribuir ainda, para enfatizar a importância de utilizar o reconto como meio 
de avaliação da fluência de fala,  visto que no reconto as disfluências se evidenciam  a medida que  o  
indivíduo necessita manipular e  acessar o pensamento, explorando o que é importante, para então 
emitir oralmente.

Gráfico 1: Valores médios encontrados para o Ensino Fundamental I e II
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MÉTODOS 
Participaram desse estudo 377 escolares do 2º ao 9º ano do ensino fundamental da rede pública e privada de 
ensino, sendo 152 do ensino fundamental I e 225 do ensino fundamental II. Após leitura do texto “A Coisa”, 
os escolares foram solicitados a recontarem o texto lido. As gravações foram realizadas de forma individual, 
nas próprias escolas. Os áudios dos recontos foram transcritos e avaliados, com base no Protocolo de Fluência 
do ABFW(3). Para análise estatística foi utilizado o teste de Mann-Whitney com nível de significância de 5%.

Gráfico 2: Medidas de sílabas e palavras emitidas por minuto para o Ensino 
Fundamental I e II


